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D IR E C T O R , D. J U L I A N  DE M A R T O S  M O R IL L O .

P untos de suscricion,
Linares, cu la lleiiaccion 

Morodillas,'.,33.-P rov inc ias  
encasa de los corresponsales.

Linares 22 be Iñayo ée 1887. 

L a  n itro g lic e rm a  y  d in a m ita .

C om ocL ies t iónde  a c tu a l id a d  y p a r a d a r -  
s e  ex p licac iou  de  los e x p e r im e n to s  h ech o s  
c o a  la  d ia a n i i ta  e n  e s í t í s d ia s ,  de  loa cu a  
l e s  h a  r e su l ta d o  q ue  a r d e  p roduc iendo  
s im p le m e n te  u n a  l l a m a , ‘3’ por e l choque*  
p ro d u c e  g ra n je x p lo s io a  y e fe c to s  d e s t r u c ­
to re s ,  to m a m o s  de l  Tratado de Q uím ica  
orgánica del Dr. P u e r t a ,  lo.'i s ig u ie n te s  p á ­
r ra fo s  a c e r c a  de  la  n i t ro g i i c e r iu a  y  d i n a ­
m i ta  (Tomo II, p á g .  353 y  s ig u ie n te s .

«La nitroglicerina  e s  u n  c u e rp o  q u e  ha  
a d q u ir id o  im iw r ía a c ia  p o r  la s  v e n ta ja  q u e  
ofrece  en le c ó n o m ia  y  fu e rz a  m a y o r ,  p a r a  
e m p le a r l a  e n  vez  de  la  p ó lv o ra  e n  la  v o ­
la d u r a  de  la s  m in a s .  P e r o  e s  n e c e s a r io  te ­
n e r  p r e s e n te  q ue  s u  u so  e s  m u y  p e l ig ro ­
so, (lehiendo lo m a r  m a c h a s  p re c a u c io n e s  
p a r a  la  p r e p a ra c ió n ,  t r a s p o r te  y  a p l i c a -  
c io a  á  la  r a m a ,  M. E. Koop h a  pu b l icad o  
e n  el Bul ttin  de la Sociela d‘eneourdgeMtnt el 
p ro ced im ien to  s ig u ie n te :

Se em p ieza  p o r  m e z c la r  e a  u n a  v a s i j a  
de  b a r r o ,  ro d ead a  de  a g u a  f r ía ,  á  údo 
n í t r ic o  fu m a n te  de  W ,  con e l  doble  d e  su  
peso ácido s u l fú r ic o  in o n o h id ra ta d o .  P o r  
s e p a ra d o 's e  e v a p o r a  la  g l i c e r iu a  del co ­
m e rc io  (que  no d ebe  t e n e r  c a l  n i  plomo) 
l ia s ta  q u e  raarquodO* R a u m é .  D espués  s e -  
co locau  en  u n  g r a n  re c ip ie n te  de  v id r io  
(ó e n  u n a  c á p su la 'd e  p o rc e la n a  ó v a s i j a  de 
b a r ro )  rodeado  d e  a g u a  f r ía  3,300 g r a m o s  
de  la m ezcla  de  los ác idos  n í t r ico  y  s u l f ú ­
r ico .  y  s e  v a  a a a d ie n d o p o c o .á  poco y a g í -  
tan d o  h a s ta  500 g r a m o s  d e  g l i c e r in a .  E s ­
p re c iso  q u e  la  v a s i j a  e s t é  c o n s tá n ie m e n te  
ro d ead a  de  a g u a  fría p a r a  e v i t a r  u na  ox i- ,  
d ac ión  tu m u i ta o sa  de  l a  g l ic é r in a .  V e r i ­
f icada la  m ezc la  s e  d e ja  p o r  e s p a d o  de 
c inco  á  d iez  m in u to s ,  y  d e sp u é s  s e  ec h a  
e n  a g u a  f r ia  en  u n  v o lú m e n  c iuco  ó seis ' 
v e c e s  m a y o r  q u e  el su y o ,  co m u n ic a n d o  á  
la  m ezc la  un  m o v im ien to  de  ro ta c ió n  La 
n i t r o g l i c e r in a  s e  p re c ip i ta  e n  fo rm a  de  
u n  liqu ido  oleoso pa rdo ,  q u e  se  re c o g e  por 
d e c a n ta c ió n  en  u n  v a s o  a l to  y  e s t r e c h o :  
se  lav a  con un  po jo  de  a g u a ,  se  d o c a a t a ,  
y  en  se g u id a  s e  g u a r d a  la  n i t r o g l i c e r i ­
n a ,  que, a u n q u e e s t á  u n  poco á c i d a y  a c u o ­
sa ,  puedo s e r v i r  p a ra  d e to n a r .

Propiedades.— Ld̂  n i t ro g l i c e r in a  es u n  l i ­
quido a m a r i l le n to ,  oleoso, m á s  p e sa d o q u e  
e l  a g u a ,  i ü s o lu b le e n  e s te  l íq u id o ,  s o lu - ;  
ble e n  a lcohol, e n  é te r  y  e n  a lcoho l m e t í - : 
lico.A 100’ se  v o la t i l iza  a lg o  s in  d e s c o m - '  
posic ión : á  217'’ [detona, s ie n d o  e l  m á x i - '  
m ura  de d e tonac ión  e n t r e  256 y  257°; á 
287° la  d e to n ac ió n  e s  déb il  y el l iquido s e l  
in f lam a: a l  rojo s o m b ra  la  n i t r o g l i c e r i n a '  
a d q u i re  el e s tad o  e s fe ro id a l  y se  v o la t i l i - |  
z a  s in  exp lo s ió n .  P o r  e l ch o q u e  sobi 'e  n a  
c u e rp o  d u ro  d e to n a  v io le n ta m e n te ;  y  e n '  
co n tac tó  de  u n  cuerpo  a rd ie n d o ,  se  q u e ­
m a  con l lem a  débil  v e rd o s a .
.G u a n d o  la  n i t ro g l ic e r in a  d e to n a  e n  la s  

c i r c u n s t a n c i a s  m á s  co n v e n ie n te s ,  d e s a ­
r r o l l a  l ina  {ue:'za e x t r a o r d i n a r i a  de  p ro ­
yecc ión :  sogu.x Berti ie lo t,  e s  ia  m á s  e n é r ­
g ic a  de todas  la s  s u s ta n c ia s  e x p lo s iv a s .  
U n  l i t r o  de  n i t ro g l ic e r in a  d e s p re n d e  por 
explr)sion 1.135 li t ro s  de g a s o s ,  y  e l  c a lo r  
p roducido  e s  ig u a l  á  2.051.000 c a lo r ía s ;  
do  modo q u e  p roduce  3^ v e c e s  m á s  g a s e s  
fiue lá  pó v o ra ,  y 2 v e c e s  m á s  c a lo r .  Un 
k i ló g r a m o ,  deton.ando e u  la  ca p a c id ad  
de  u n  l i t ro ,  d e s a r ro l la  u n a  p re s ió n  teó r i­
ca de 243 000 a tm ó s fe ra s :  e s  d ec ir ,  cu á ­
d ru p le  q ue  la  p ó lvo ra .  P a r a  q u e  detone  
bien  la  n i t ro g l ic e r in a ,  ind icó  Nobel, e n t r e  
o t ro s  m edios,-e l choqu»  y el c a lo r  que 
proclude la  i t lf lam acion  de  u n a  c o r ta  can -  
t i d a d d e  pó lvora  p u e s ta  e n  con tac to ,  ó la 
ex p lo s ió n  de u n a  c á p s u la  fu lm in a n te .

L a  d escom posic ión  de la  n i t ro g l ic e r in a  
se  r e p r e s e n t a  por la  e cu ac ió n  s ig u ien te :  
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L a  n i t ro g l i c e r in a ,  no so lam en te  e s  un 
a g e n te  exp los ivo  s in o  ta m b ié n  un v e n e ­
no  violento , c u y a s  e m a n a c io n e s  p roducen  
fuerte.s do lo res  de cabeza. Los g a s e s  d e s -  
ireud idos  p o r  la  ex p lo s ió n  c a u s a n  ig u a -  
e s  m a le s ,  y  a d e m á s  g r a n d e s  n á u s e a s  y 

en to rp ec ira ieu to  de  los m iem bros .  Guando 
s e  g u a r d a  e n  bo te l la s  ta p a d a s  y  no tienen  
fácil s a l id a  los g a s e s  q u e  s e  p ro d u cen  e s ­
p o n tá n e a m e n te ,  e je rc e n  u n a  p re s ió n  ta n  
fu e r te ,  q ue  el m en o rc i io q u e  ó s a c u d im ie n ­
to d a  lu g a r  á  la  exp los ión .

Dinamíia.— L as  p ro p ied ad es  de  la  n itro ­
g l ic e r in a ,  á  p e s a r  de  la  g r a n  u t i l idad  que 
de  e l la  p u e d e  s a c a r s e  p a r a  la  v o la d u ra  
de la s  g r a u d e s  ro cas .  la  h a c ia n  ile diflcil 
y  p e l ig ro so  m anejo ,  p o r  lo c u a l  se  p r o h i ­
bió s u  em pleo  e n  a lg u n a s  n a c io n e s .  P e ro  
Nobel ideo  el m edio  de e v i t a r  s u s  te r r ib le s  
ac c id e n te s ,  m ezc lán d o la  con u n a  m a te r i a  
in e r te ,  que , a d e m á s  de  d a r la  la  forma só­
lida ,  la  h ic ie r a  m ónos  sen s ib le  á  los c h o ­
q u e s  y  la  p re s ió n ,  con lo cu a l  se  h a  con­
se g u id o  q u e  pueda  m a n e ja r s e  f a c i lm e n te y  
q u e  no h a y a  p e l ig ro  e n  s u  t r a s p o r te .  La 
m ezc la  de e s ta  m a te r i a  in e r te  cor  la  n i t ro ­
g l i c e r in a  e s  lo q u e  c o n s t i tu y e  la  díiiamiía. 
I ,a  m a te r i a  e le g id a  de  p re f e r e n c ia  pin- 
Nobel, y q ue  e s  la  q ue  e m p le a n  eu  la s  íá -  
b r i c a s  de  A le m a n ia ,  e s  u n a  s íf ice  b la n c a  
y fácil de  p u lv e r i z a r ,  q u e  se  e n c u e n t r a  en  
Oberlohe e a  I l a n n o v e r  y  c u y o  n o m b re  a le ­
m á n  jes Kieselgubr. E m p léan se  tam bíon  con 
el m ism o  objeto e l k a o l in ,  tripo-li, a lú m i­
n a ,  lad r i l lo  pu lverizado , cólcota y  t ie r ra s  
a r e n o s a s  p r e í e c t a m e n t i  p u lv e r iz a d a s .

La  m e z c la  s e  h a c e  co locando  e n  u n a  
v a s i j a  de  b a r r o  e l  [polvo in e r te ,  so b re  ei 
c u  I s e  v ie r te ,  la  n U ro g l ic e r in a ,  r e m o ­
v ie n d o  con m u ch o  cu idado  con u n a  e s p á ­
tu la ,  de  in á d e ra .  D esp u és  se  co laca  ¡a di­
n a m i ta  e a  u n  c a r tu c h o  de  d iine íis iónes  
d ife ren te s ,  b a s ta n d o  uno' del tam año  de 
n u  cohe te  p a r a  p ro d u c ir  g r a n  exp los ión . 
La  can t id ad  q u e  s u e le  co n ten e r ,  c e n itro­
g l i c e r in a  e s  ce  60 á  75 p o r  100, s iendo  el 
res to  d é l a  m a te r i a  s i l ícea  ó te r ro sa .

P u e s t a  la  d in a m i ta  so b re  un  y unque  
d e to n a  d if ic i lm en te  p o r  los g o lpes  de 
m a r t i l lo .  Al a i r e  l ib re ,  no e s ta n d o  ence­
r r a d a  e n  u n  c a r tu c h o  ó e n  u na  v a s i ja ,  a r ­
de  s in  ex p lo s ió n  p o r  ia  acción  del calor. 
P a r a  p ro d u c ir  la  exp los ión  de  la  d in a ­
m ita ;  s e  e m p le a  como m e jo r  m edio  u n  ful-- 
m in a n  e colocado e n  s u  co n tac to  en  ei 
c a r tu c h o ,  y c o m u n ic a n d o  cou u n a  m echa.,  
la  cu a l  puede  s e r  de m a y o r  ó m e n o r  lon­
g i tu d .  s e g ú n  el tiem po q u e  n e c e s i te  p a ra  
r e t i r a r s e  el q ue  la  p rende .

Los efecto_s de  la  d in a m i ta  se  pueden 
a u m e n ta r  a ñ a d ie n d o  á  la  m ezc la  azufre  
r e s in a ,  n i t ro ,  c a rb ó n ,  n i t r a to  de  so sa ,  etc. 
h a b ie n d o  a lg u n a s  q u e  c o a t i e a e n  e s ta s  
s u s ta n c ia s  a d e m á s  do la  n i t r o g l i c e r in a  y 
la  m a te r i a  s i l íc e a  . E n  I n g l a t e r r a  y  A le ­
m a n ia  e m p le a n  m ezc las  con los n o m b res  
de  dualina  y litofractor q ue  e s tá n  com pues­
ta s  de d in a m i ta  c o n  p ó lv o ra . ,  p irox il ína ,  
n i t ro ,  azufro , etc. La  m a te r i a  e x p lo s iv a  
l l a m a d a  gloxilina. e s  u na  m ezc la  de  p iro -  
x i l in a  ó a lg o d ó n -[ ó lv o ra  e n  pas ta ;  y  n i­
tro ,  s a t u r a d a s  de  n i t ro g l ic e r in a .

L a s  ap l ic a c io n es  d é l a  d in a m i ta  y de 
l a s  o t r a s  m ezc las ,  c u y a  base  e s  la n i t ro ­
g l i c e r in a .  so n  de  g r a n  im p o r ta n c ia  p a ra  
todos los ca so s  en  q u e á n t e s  s e  em pleaba  
la  p ó lv o ra  p a ra  la  v o la d u ra  de  g ra n d e s  
m a s a s  de  p ie d ra ,  e u  la s  m in a s ,  e n  la s  ca ­
r r e t e r a s  e n  los tú n e le s ,  p a r a  los torpedos, 
etc ; p o r  q ue  e n  m e n o r  v o lu m e n  y  con m e­
n o r  cos te  se  o b t in en  efectos m u y  su p e ­
r io r e s  q u e  con la s  p ó lv o ra s ,  hab ién d o se  
v is to , q u e  m edio  k i l i g r a m o  de n i t ro g l i ­
c e r in a  p roduce  u n  efecto aná lo g o  q ue  25 
k i ló g ra m o s  de  p ó lvo ra .

Atialisis de /a  dinawitta.—Se t r a t a  u n  pe­
so  dado  p o r  é t e r  q ue  d i s u e lv a  la  n i t ro g l i ­
c e r in a  y  s e  e v a p o ra  la  s o l u c i o n e n  b añ o  
de  m a r i a ,  q u e d a n d o  de r e s id u o  la  n i t r o ­
g l ic e r in a .  La p a r te  in so lu b le  p u e d e  s e r  la  
m a te r i a  s i l íc e a  ú  otra.s s u s t a n c i a s  q ue  
co n t ien é  la  d in a m i ia .  E s  f re c u e n te  q ue  
c o n te n g a n  la s  m ezc las  de  d in a m i ta  r e s i ­
na, la c u a l  r e s u l t a  e n  la  so luc ión  e té r e a  
cou la  n i t r o g l i c e r in a :  en  e s te  c a so  se  pe­
sa  e! re s iduo  de  la  evapor_acioo, y  s e  t r a t a  
n u e v a m e n te  p o r  é te r ,  a ñ a d ie n d o  c a rb o ­
nato de  so sa  (una  so lu c ió n  de  40 g r a m o s
eu  100 de  a g u a  
c e r in a  y  d isue

. q n e  p re c ip i ta  la  n i t ro g l i -  
v e  la  re s in a .  L a  so luc ión  

de  re s in a  s e  p re c ip i ta  con ácido c lo rh íd r i ­
co, s e  rec o g e  so b re  u n  filtro ta ra d o ,  se  
se c a  áóO’, y  se  p e sa .

El n i t r a to  de po tasa  ó e l  de  so sa ,  q ue  
f re c u e n te m e n te  t ien en  la s  d i i ia m ila s ,  se 
e x t r a e  t r a t a n d o  con a g u a  d e s t i la d a  el r e ­
s id u o  d e sp u é s  del t r a ta m ie n to  c o a  é te r .  
Por lo coimin queda  u n  re s id u o  s in  d iso l­
v e r ,  cos t i tu ido  p o r  c a rb ó n  y  co lec ta r ,  cu ­
yos dos (cue rpos  se  s e p a ra n  c a le n ta n d o  
la m ezc la  p a r a  q u e  se  q u e m e  el ca rbón .»

U n a  n u e v a  posesión  E sp añ o la .
La n o t ic ia  re c ib id a  c o n  e n t e r a  s a t i s fa c ­

ción p o r  la  o p ia io n  p ú b l ic a  a n u n c ia n d o  
q u e  el g o b ie rn o  Españoi h á  tom ado  p o se -  
cioQ d e  nn  p ues to  del M ar  Rojo, a n t i c i ­
pándose  á  los fe rv ie n te s  d e seo s  de  la  So­
ciedad G eograf lca |que  a c a r ic ia b a  e s t a  idea  
desde  la ,exped ic ión  q u e  hizo á  la  A b is in ia  
el .\r . A b ag u es  de  S e s te o ,  d e sd e  c u y a  épo ­
ca  s« v ien e  t ra b a ja n d o  p or e s t a  Soc iedad , 
c e r c a  de  todos los g o b ie rn o s  que s e  h a n  
suced ido  desd e  en tonces ,  p a r a  c o n se g u ir  
q ue  n u e s t r a  N ac io u  tu v ie s e  s iq u i e r a  u n  
p u e r to  (le refu jio  p a ra  s u s  bu q u es  de  g u e ­
r r a  y  m e rc a n te s  en  la  l a r g u í s im a  d e r ro ta  
q u e  t ie n e n  q ue  l ia e e r  h a s ta  l l e g a r  á  u u  
p u e r to  Españo l:  e s ta  im p re v is ió n  ó torpe-  
s a ,  liá sido s u b s a n a d a  cu m p l id a m e n te  por 
e l  g o b ie rn o  p res id ido  p o r  el S r .  S a g a s ta ,  
á  q u ien  dam o s  p o r t a n  p a tr ió t ica  d e t e r ­
m in ac ió n  la  m a s  co rd ia l  e n h o ra b u e n a ,  
por el Ín te re s  q u e  d e m u e s t r a  e u e s t a  d a -  
s e d e  c u e s t io n e s  q u e  ta n  d i r e c ta m e n te  se  
re la c io n a n  con ei d e s a r ro l lo  del co m erc io  
y la  p ro sp e r id a d  del p a is  c u y a  g o b e r n a ­
ción le e s tá  en co m en d ad a .

M u ch as  p e r s o u a s  nn c o m p re n d e rá n  á 
p r im e r a  v is ta ,  la  i n m e n s a  im p o r ta n c ia  
de l  ac to  llevado á  cabo p o r  n u e s t ro  g o ­
b ierno , en  p rev is ió n  do tu tu ro s  a c o a le c i -  
n iie iitos q ue  ¡nieden s o b re v e n i r  de  u n  
m om ento  á o t r o ,  d a  la la  a c tu a l  s i tu ac ió n  
de E u ro p a  n a d a  t ra n q u i l iz a d o ra  p o r  d e s ­
g ra c ia .

E r a  iu d isp o n sa b le  q u é  n u e s t r a  m a r i n a  
ta n to  d e  g u e r r a  com o m e rc a n te ,  tu b ie ra  
uu  inulto de  a b r ig o  e n  a q u e l la  c o s ta  del 
m a r  Rojo, como lo t ie u e u  todas la s  N a c io ­
n es  in a r i t im a s  de  E u ro p a ,  donde poder 
s u r t i r s e  de  c a rb ó n  r e p a r a r  s u s  a v e r i a s  y 
e n - o o t r a r  por u l t im o  s e g u ro  refn jio  a n te  
c ie r ta s  ev en tu a l id a d es .

A h o ra  lo q u e  e s  n e c e s a r io  é  in d isp e n sa ­
ble, es q u e  s in  s a l im o s  de  la  m is ió n  p u r a -  
inen le  co m erc ia l  y  p o r  lo tan to  pacifica, 
qu e  lia g u iad o  a l  gobierno E spaño l a l to­
m a r  p oses ión  del pequeño  te r r i to r io  e n ­
c lav ad o  e n  la  c o s ta  o r ie n ta l  de A b is in ia ,  
s e  le p o n g a  á  c u b ie r to  d e  c u a lq u ie r  golpe 
de m a n o  por p a r te  no  so la m e n te  d é l o s  
h a b i ta n te s  del pa is , donde  e s t á  s i tu a d a  la  
n u e v a  p o ses ió n  E spaño la ,  s in o  h a s t a  de 
o t r a s  a g re s io n es  m ucho  m a s  tem ib les ,  que 
la s  q ue  p o d r ía n  p a r t i r  del in t e r io r ,  s in  
m a s  objeto d e te rm in a d o  q u e  a i io d e ra r s e  
po r  m edio  de l  robo y  e l  pil a je  de cosau y  
efectos d e  q u e  a q u e l lo s  s a lv a je s  h ijos  del 
d e s ie r to ,  c a r e c e n  e n  a b so lu to .

’ De no  s e r  a s i  n o s  ex p o n em o s  á  co n ti­
n u o s  d i s g u s to s  con  la s  fe roces  h o rd a s  q u e  
p u e b la n  a q u e l la s  c e r c a n ía s ,  y  te n d re m o s  
q u e  l a m e n ta r  la s  se n s ib le s  e sc e n a s  q u e  
o c u r r e n  con ta n ta  f re c u e n c ia  e n  o t r a s  po- 
s e c to n e s  E sp añ o la s ,  p o r  no  e s t a r  n u e s t ro  
in v ic to  pabellón, su f ic ien tem en te  p ro te ­
g ido . com o lo e x i je  ia h o n r a  y  a m o r  p ro ­
pio da  ia  g lo r io s a  N ac ió n  q u e  re p re s e n ta .

F r a n c is c o  Te n r e i r o .

A rb itr io s  M un ic ipales.
Sagun refiere « L i  Idea ,»  en la sesión que 

la Jun ta  Municipal celebró el día 29 de  
Abril último, fueron aprobados los arbitrios 
siguientes.

«1.* C o b r a r l a s .*  Tarifa de derechos de 
consumos con arreglo al articulo 11 del Re­
glamento de 16 de Jum o de 1885, para  lo 
cual se deberá solicitar l.t oportuna autori­
zación por conducto tl>'l S r ,  Delegado da 
Hacienda en la provincia.

2 °  Eslab!ec;r  también con igual au lori-  
zacioo un arbitrio estinordinario de 10 c én ­
timos de peseta subre cada k ilogram o d e  
azúcar; dos céntimos sobre cada k ilogram o 
de «patatas» cinco céntimos sobre cada k i -  
lóg/a.mo de «li gos secos ó pasas» siempre 
q u e  estos arlicuioi se introduzcan en el ra­
dio para su consumo; y dos céntimos sobre 
cada boteJI.1 de gaseosa

3.* Crear un impuesto sobre los carrua­
jes, metros de faclinda de las casas que 
vierten sus "giias sobre la via pública, 19 
céntimos por cada billete para  espectáculos 
público cuyo  preuio llegue á un peseta»

Viendo nosotros ia ncce?i lad de allegar 
recursos para p a g u -e l  último capo, á que 
hom bres “ignorantes por no decirles otra 
cosa, hicieran subir las tarifas de consum os 
é industriales de  Linaree.s, suponiendo lo 
que no existía , no tenemos mas remedio que 
su fr i r  las consecuencias de aquel error con 
gravísimo perju.cio de los intereses gene­
rales de la c iudad .

Aun nos queda un  recurso , aunque no 
nos d é  el re sa lu d o  que debiera, Las con­
tribuciones dobe pagarlas el q ue  tenga a l ­
guna propiepatl: el jo rnalero  bastante paga 
con la exhorbitante contribución de  c o n su ­
mos; si ahora sobre esto se le carga á ia 
patata, al higo, á la pnss etc. que como 
arbitrio  de Junta M uiiicpil ha propuesto y 
aprobado, ¿que le queda al infeliz bracero? 
Si en vez de acordar esos arb  trios sobre los 
artículos de primera necesidad, q ue  por lo 
regular solo los pagan los pobres, se hubie­
ra acordado otro cualquiera como, por 
ejemplo, sobre los balcones que dan á la  
calle, sobro los pájaros que solo sirve de re ­
creo, sobre los perros de cierta clase y so ­
bre aquellos objetos que solo pueden g as ta r  
los ricos, por que son puramente da lujo, 
entonces se podría admitir en absoluto el 
acuerdo de  esos arbitrios; pero sobre la pa­
tata los higos y las pasas! esto no pueda a d ­
mitirse j de  ninguna ¡m anera .  Compárese 
lo que puede producir los céntimos sobre 
estos artículos de com'^r, y lo q u e  pioduoi- 
cia el arbitrio sobre los balcones, pa jares y 
perros, y so nolaré la diferencia; hoy  que 
Linares tiene balcones bastantes para cubrir 
una buena sama, y perros y  pájaros en 
núm ero  crecido.

Si el año de 1837 so hubiera pensado en  
esto, no daría resultado po ique entonces te­
nia esta población 24 balcones, pero hoy que 
tiene 7800 y algo más, deberla ascender á
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mucho líiilesel ingreso de una peseta po 
cada balcón del piso principal,- 75 céntimos 
del 2 . " y  5 0 céntimos los del p iso '3 .“ E xam í­
nese bien, y hágase el reparto  que se quiera 

'pero respétese á la clase pobre que es In que 
paga.

Ña lie podrá negar que un rico, por razón 
" natural siempre se ooncierla con l a ’ádminis- 

tracton de  consumos y solo paga el veinte y 
aun ei treinta por ciento menos de lo que le 
coresponde. esto es una verdad que n.a tiene 
réplica. Sab ¡mus de algunos hac.jii lados de 
esta ciudad qua tie .ie iiá  su cargo dure jilm’- 
sonas, q u e s e g i in e l  cálculo hecho para ca­
da individuo, deberían pagar c a d i  año por 
la contribución de consumus, de mil pesetas 
arr iba, pues ,no 11' ga í  quinientas lo q u e  pa­
ga por su concierto resultando de aquí lo que 
dejamos dicho, que el pobre es el que paga; 
y paga doble que el rico.

En la J jn tn  municipal In y  personas en­
tendidas que deberi-an haber protestado del 
a rb itr io  sobre' lo'i -cirticulus'de comer <]ue 
antes se refieren, acádien lo c im n  debian á 
otros recursos, quo estubiei ¡111 m a se n  a n n o -  
nia con la equidad que debo temirse p r e ­
sente Cuando se trata de un ayunto de esta 
iodole.

Nada leñemos que decir Jel arb itrio  so 
bre  los coches y sobre los billetes para e s ­
pectáculos públicos, porque el que g a s u  
coche y vá al tealru ó á una corrida de lo - 
ros, es porque le sobr.i dinero ara ello; el 
que tiene un  peiro , que s ilo por gusto y re­
creo lo tiene, que pague eso guslo: lo? cana­
rios los l -ros. las perdices, que solo las tie­
ne el que puede liiverli se, separándose  lie 
su trabajo, p a n  gozar en el caiit-' de estos 
nnimalitos, l u i n o e s q i i e  lo pague porque 
esto lio es necesario á la vida.

Por estas y otras razones doseai i nuos que 
el limo; Ayuntainieulo con la Jnnta .Muni- 
cipahda-asociados revocara el acuerdo, re ­
formándolo en la parle p.)sible ea favor de 
las clases menesterosas.

Han tenido pacifico dusenlace las dife­
rencias sui'gidas entre nuestros colegas E l 
Clamor deí Pueblo y  E/ Cenlinela. .según 
acredita un acta cuya parte esencial dice asi;

rD . Cristóbal Acuña, en representación 
de la redacción de El Centinela de que for­
ma parte, y D. Hulino d e 'G a m e z  Bravo, 
director de El Clamor del Pueblo y a u to rd e l  
comunicado inserto en El L inares reconocen 
que están desprovistos de fudamento los 
conee|)ios ofensivos que para uno y otro 
puedan existir en los escritos antes m en ­
ciona los, y en tal concepto los retiran ex- 
pontáneamentn y por deferir también á los 
ruegos de los que abajo firman.

Con esta levantada declaración quesln ter- 
minada la ¡lolemica personal, antes expues­
ta, p ir lo ouaUns referidos.Siñoi'es di.spon- 
drán la inserción del presente dotiiiiiionto 
en  sus respectivas publicaci ines ino tiran ­
do, adem ís ,  el Sr, Gamez Biavo que vea la 
luz pública en Ef Lnictres.

Baeza á doce de .Mayo de d 8 8 7 .— Andrés 
Teruel.— E nrique M oreno.— Eeranndo Có- 
z a r -— R a fa e l M artínez.

Nos es muy sulisfiictorio consignar estas 
declaraciones, que cierran completamente 
el periodo de la violencia entre dos aprecia- 
bles colegas.

El dia 2-1 del corriente se celebaian  en 
Linares solemnes honras fúnebres en iiiemo- 
ria del Sr, Zanibraiii. costeadas por el co­
mité conservador local

Para  el (La-9 del próximo'Juaio/estí-vidad 
del Corpus, se prepara una g<'an corrida de 
to re te s -y  carreras  de inntas,. ¡lor d is tingu i­
dos podios lie la iocaliilfld.

Las m oñas.que'han’de lucir io?' b ice r io s  
. y las cintas serán regalo do l.is señoritas 

m is  sim pática! de nuestra soci- 'ia I , cuyos 
nombres puhlic jre inos en núnieros s ig u ie n ­
te?.

Los producios de esta fu icion so des t ina­
rán á embellecer los alrededores del san 
tuai'io de ia Virgen.

Para  el dia 28 del oon ien tc ,  liay a n u n ­
ciada-una corrida de toros á beneficio del 
HospHil ' Lástima se aóiisc tanto de! l ios- 
pital, cuando no tenemos noticias que nin­
guna empresa torera haya cufn|»ii Iu lo que 
ofrece, eu sus'pomposos anuncios.

E! domingo anterior, estuvo á p-uulo le 
■•OSürrir.uíi conflicto en .a p 'aza de toros.

Se iios.dijo que la guardia  municipal h a ­
bía probado paiinariamonte qiie n j  sirve pa- 

Tfl n a d a ; q u e  la em p res i  del espactácuio 
h ib ia .-abusado , como oirás veces, del pu­
blico pagano y-que-á nó ser por In pr s e n -  

-c ia  del señor Alcalde, la cosa hubiera t e r -  
e iinado mal.

«E! Linares» tiene en cada núm. mas in­
correcciones que directores há teiiiilo; y 
cuen a qun estos li i p a s  ido por sus ofioiiias 
generalmente con mas prisa que rala por ti 
rante y carav.ina por desierto.

Dando cuenta en su ú l t in u  aparic ión  J e .  
nütnbr'.iiiiento de Juez Munici(til hecho 
clignis mámente á favor de ü  José Devólx, 
dice que sin d u l a  no se ha podido encon­
trar  p.ira este importante cargo un mesíiz'i 
rii.is.mestizo que nu is tro  distinguido con­
vecino.

Lo,? amigos del Sr. ÜevóLx saben que no 
vino á -Linares !Í s i- mesiizo ni rep . blicaiio, 
y que por lo mismo tiene tanto de mesiico 
corno «El Linares» de santo y de lifúrgico

Por lo demas ¿(irecisa el colega que jrara 
ser buen ju ez  es preciso ser rubio , ó moro 
no, signalamático ó ii tiilisla? Para ser 'Juez 
la ley, pide e! canocimi-ntu del deivoho, y 
la moral ex íge la  rectitud y la probidad .que, 
au n  sus enemigos ■ reconocen en el señor 
Devólx.

Y si esto es asi ¿porque de jen to i iae l  Li­
nares?

• El Jueves próximo, empezará sus t r a b a -  
’ jo s  en el Teatro San Ildefonso, la compa­

ñía 'comico-liricn que dirige D o n ju á n  E s -  
paotaleon.

Supónese q ue  la Administración do H a­
cienda de Liuares. cuya  creación se verifi. 
c a r á - e l l . "  de  Julio  próximo, sen la de más
categoria entre J a s , dem ás subalieroas de 
esta provincia.

E'?tá próximo á «parecer ei p rim er núm e­
ro del pei'iódico «El Anunciador General,a 
y están en la actunlitlad haciendo la, p r o ­
paganda para la adquisición de los anun­
cios que han do ins.-rtarse en la edición i 'e -  
ferida y sucesivas.

No vacilamos en recnmondar encarecida­
mente esta publicación única en su clase, 
eu Europ.i, tanto por su edición esmerada 
cuanto par su tirada numerosa, estando se­
guro d e q u e  el público reconocerá seguida­
mente los beneficios que con su npiricion 
ha de leportarlñ, á cuyo  favor esta Em))i-e- 
sa no omitirá medio ni .-¡acriflcio alguno que 
mengüe en lo mas mínimo ¡a esperanza, 
atendida la innegable utilidad que entraña 
este periódica, de que lendrá favorable aco­
gida de l  Comcicio é indnstriiis de nuestra 
p a tr ia .

Se  suscribe en Madrid calle de 'Ixipe da 
Vega, 45, y en Linares, en esta redacción.

El camino de hierro de  H im alaya, la ca 
dena de montañas más alta del globo, cons-  
truiilo en la India es una de las más c u ­
riosas obras de nuestra época.

Es el único t'orrocarril, eu efecto, que su ­
be una altura de 2,255 m. con un desarro ­
llo do 80  km . ó sean próximamente 28  iq,

3 0  ,por kilómetro, que representa peiuliim- 
t e s d e  47 á óO mm, por metro, y en el cual 
se encuofitrnn curvas de ¿ f ; 3 5 m ,  de radio.

Por -su coiiligiiraoióii, la linca tiene el 
aspecto de  una superficie que su pierde en 
las nubes,

Ella ¡jermlli liucer-eii veinticuatro horas 
el viaje de Calculti hastu su término, es 
idccir, se pueda recorrer en el tiempo cita­
do ana di.staiicia de 580 km. próxiinameate 
y ilo;<ar á Darjeeliiig. que es t l  situado á 
2 .9IC m, solne el nival del mar.

PaM h  tracción, se empelan acliialmenle' 
máquinas íéndei's, de modelo reducido. E s -  
Ins márininis ari-aslran carruajes ex trem a- 
dimieiile ligeros an.il"go? n lo,s ¡[ue u-^an 
alguiiiis Cumpañi'is de tranv iasen  la esta­
ción de verano; pero, diisile el pum o de 
V ista  del confm't, dejan muclin qoe desear:

■En c tn n io  á las locümolóra.s, san se­
mejantes 1 las que reclinen la s 'v ia f  n rd i -  
nm-iis, La-valoci'la'l en el 'de.scensn cío las 
pendieni-s. pueda mu h ra rsü  con «yuda do 
|M)deri)sus frenos.

Grandes terremotos desde California has­
ta Méjico. El) el terreno se han hecho m u ­
chas aberturas, de las quo srden columnas 
de agua. En veinte minólos se formó un la- 
50 do cuarenta áreas de extensión.

Los p riódicos americanos refieren q ue  
en la ciudad del Cánnen (Colombia) ha fa 
llecido Rüf'iel Chamorro, <ie edad de c*5« ro -  
catorce años. Vive loJavia una her:nana 
m ayor ilaimicl-i l'etrooa Chamorro, qsi'' al­
canza ya á la edad de cíenlo veintidós años

Que sáls el quiflial castellano de aulfuios 
á 7  pesetas 44 céntimos, y et de carbonates 
á 3 pesetns C2 céntimos.

Eu Todo el mes de Abril próxim o pasado 
se han esporlodo de la estación de Linares, 
para Cartagena 1.26Ü T. de barras  y sulfuro» 
de plomo y para otro? puerto s  1 106 T. de 
barras ' habiendo ingresado en la estaoiort de 
Linares 1 500 I .  de Cai'bon de distintas pro­
cedencias.

N o  c a d u c a  u n a  m in a  a u n q u e  e n  su  m is ­
mo te r re n o  se o to rg u e  u n a  segunda  con­
cesión .— La «Gaceta» de 26  de  Abril p « -  
m i c a a a  D eoi-e to -sen teac ia ,  fecha  II  de  
F e b r e r o  de  1887, ab so lv ien d o  á  la  A dra i-  
iiistraeioQ de  la d e m a n d a  p r e s e n ta d a  eon- 

‘3. -Rsal ó rtien  de  23 de  F e b r e r o  de 
1884, q ne  dec la ró : 1.“ f i rm e  y  su b s is te n te  
\fx m iu a  cl6 ¡ilomo «V uIcrqo»  d e m a r c a d a  
en  el B a r r a n c o  de la  P in i l la  y  s i t io  de  la s  
P o z a s  s a la d a s ,  d ip u ta c ió n  de  G a r ro v i l lo  
té rm in o  m u n ic ip a l  de  L o rc a ,  c u y o  tí tu lo  
de  p ropiedad  íiié expedido  e n  21 de  Di­
c ie m b re  de  .1872, y n u la  e n  la  p a r t e  q ue  á 
la  «"Vulcano» se  s u p e r p o n g a  la  concesión  
de  la  m in a  «V icenta»  so lic iiada  e n  13 do 
'J u n ip d e  1876, y  o to rg a d a  s in  oposic ión , 
deb ién d o se  re c t i f ic a r  ia  d e m a rc a c ió n  de  
e s ta  ú l t im a ;  y  2 .* q ue  d e b ía n  s u s p e n d e r s e  
lo s  t r a b a jo s  de  la  g a l e r í a  g e n e r a l  de  i n -  
v e s ü g a c io n .q n e  e a  te r re n o  de  la  e x p r e s a ­
da m in a  «Vnlcano» s e  p ra c t i c a b a n  p o r  el

tan to

S E C C IO N  M IN E R A .

Un despacho do Victoria (Colombia io- 
g 'esa) que publican los periódicos, dá 
cuenta de una e?panti).s;i caláslrofc.

A causo de la ex ' '
q ue ja ron  sepultat l

jlosion de fuego grisou 
ls l 5 0  oper.arios en la 

mina de Nanaisiio, ida 'le Vancover.
Se ha perdido la espei'-inza de salvar á 

ninguno de los trabajadores.
Lam ina  está ardiendo.
Esta llamando In atencinn del mundo 

cioiilifico la frecuencia con que so repiten 
lasex¡)losioiie.s do fuego g n so u e t i  diferen­
tes puntas, Cüinoidieiid'i con lo? temblores 
de tierra que son en este «ño mas m im ero -  
sas que ios anterio es.

co n c e s io n a r io  de ia  d en o m in a d a  
ta». D icha  Real ó rdeii  q u e d a  p o r  
f i rm e  y  su b s is te n te .

H e  a g u í  los fu n d a m e n to s  de  e s t a  r e s o  
luc ión .

C o n s id e ra n d o  q u e  la  R e a l  ó r d e a  q u e  s e  
im p u g n a  a b r a z a  dos e x t r e m o s ;  e l  uno  r e ­
la t iv o  á la  s u b s is te n c ia  de la  c o n c e s ió n  
do la m in a « V u lc a n o  y  la  n u l id a d  de  la  
t i tu lada -«V icea ia»  en  la  p a r t e  q u e  s e  s u ­
p e rp o n g a  á  a q u e l la ;  y  e l o tro  q u e  h a c e  
•referencia  á  la  s u s p e n s ió n  de  la b o re s  e n  
la  g a l e r í a  g e n e r a l  de  in v e s t ig a c ió n  q u e  
e n  el t e r r e n o  de  la  m in a  «V utcano» p r a c -  
-ticaba el co n c e s io n a r io  e a  la  d e n o m in a d a  
«V icenta .»

! C o n s id e ra n d o  e u  c u a n to  a l  p r i m e r  e x ­
tr e m o ,  q u e  p a r a  r e s o lv e r  fa cu es t ió n  
p la n te a d a  e n  e s te  p le ito , e s  á  s a b e r  la  
ef icac ia  q u e  debe  d a r s e  á  l a s  co n ces io n es  
m in e r a s  «Viilcauo» y  «Vicenta ,»  e s  p r e ­
c iso  f i ja r  a n te s  la  l e g is la c ió n  quo  debe 
a p l i c a r s e  a l c a so  p ropuesto .

; C o n s id e ran d o ,  q u e  o to rg a d a  , la  c o n c e ­
sión  de  la  m in a  «Vulcaoo* con a r r e g l o  al 
D ecro to - ley  de  B a s e s  d e  29 de  D ic ie m b re  

cío ■ ■ ■

Según se nos asegura marchan con r a p i ­
dez las obras de iiislulaoioii d'i Iu gran m a­
quina en la mina Sta. Teresa prn¡)ia de  Don 
Enrique Acciiio.

El proiiucto obtenido en el teroei' t r im es­
tre del añu (ie 1886 á 1887 en esta zona mi­
nera ha sido el siguiente:

So han tr.ihajado 18-4 minas de las cuales 
ve han sacado desde I." d e E n e io  á 31 d« 
.Marzo 517,529 24 quinlales castellanos de 
sulfuro? y earliunatos, que han impoinaiio 
Ires millones, noventa y nueve mil quinien - 
tas oinrenla y un,¡ peseta; IL curi'espondid > 
ála llaciend;) por r lu n o p n r  lOO, del prodnc- 
tü 1)1 u i )  30 ,995 pesetas con 41 céntimos.

Las dem as minas h a sk  las 469 que se ira 
bajan no han dmlo resultado en esto Iri 
mesli'e.

Las diez«ociedades que mas han sauado 
han sido las siguientes;

Ari'flyanes, Viuda de VÜlanova é hijos 
42,630 quintales métricos,

LaToit i l la ,  D Tornss Sopiiwiht 16,880. 
L Th'; Foriuna Lompany Limited 15.747. 
Coto La Luz, Soeied ul Escombreia 14.649 
S. The Linares Lead l l im g  Limi'ed 11 194 
S. Miguel. D. Andrés Pereda 10,015. 
Sociedad Álamillos 9 957.
Los Angeles 8 .744 .
S Fernando 8 .020.
Real Compañía Asturiana 7.602,
Se han vendido los sulfuras á 16 pesetas 

el quintal métrico y los earbouatos á 7 p e ­
setas 80 céntimos.

de 1868, solo a te a ie u d e s e  á  la s  p r e s c r ip ­
c io n es  de  e s te  Decre to  p u e d e  a e c l a r a r s o  
s u  c a d u c id ad :

' C ons ide ra iu lo  q u e  el a r t .  23 d e l  c i tado  
D ec re to - ley  de  B ases  so lo  e s ta b le c e  la  c a ­
duc id ad  de la s  co n c e s io n e s  m in e r a s  c u a n ­
do el d u eñ o  de ja  de  s a t i s f a c e r  e l im p o r te  

, de u n  uño  del c a n o n ,  caso  e u  q u e  no  s e  
l e n o i ie a t r a  e l c o n c e s io n a r io  de  la  m in a  
«Vulcano» y q u e  la  in vocac ión  q u e  se  h a  
h e c h o  e n  la  v ía  g u b e r n a t iv a  y e n  el  p le i ­
to do p recep to s  de  le g is la c ió n  a n te r io r ,  
re la t iv o s  á c a u s a s  de  c a d u c id a d ,  e s  i n a -  
p icable ,  p o rq u e  el a r t .  32 de l  re p e t id o  
D ecre to - ley  de  B a se s  d e ro g a  la s  p r e s ­
c r ip c io n e s  a n t e r io r e s ,  c o n t r a r i a s á  lo q u e  
e n  el m ism o  s e  d ispone ;

C o n s id e ra n d o  q u e  no puede  h a b e r  d u d a  
a l g u n a  ¡le q ue  la s  d isp o s ic io n es  d e  c a d u ­
c idad  d e  la  l e g k t a o io n  a n te r io r  a l D ecre ­
to - le y  de  B ases  son  c o n t r a d ic to r ia s  á la s  
d e é s t e ,  p o rq u e  aq u e l la  l ig is la c io n  d e s ­
c a n s a  en  p r in c ip io s  a u to r i t a r io s  y  favo­
rab le s  a l E stado; y el D a c re lo - ley  s e  i n s ­
p i r a  e n  p r in c ip io s  de  a m p l ia  l ibertad , 
c o n s ig n á n d o s e  e n  el p reám b u lo  del m is ­
mo la s  d o s  ideas  ca p i ta le s  á  q u e  obedece, 
e s  á s a b e r :  la facil idad e n  la  ob tención  de 
la s  co n ces io n es  m in e r a s ,  y  la  s e g u r id a d  
e n  la  ex p lo tac ió n ,  y con  a r r e g l o  á  e s ta  
ú l t im a  b a s e ,  no  s e ,  a d m ite  o t r a  s a u s a  de 
cad u c id ad  q u e  la  n a c id a  de  l a  fa l ta  do 
pago  del canon :

C onsiderando  a d e m á s ,  q u e  e s ta b le c ié n ­
dose  e n  d ich a  r e g l a  4.*, com o c a u s a  de  
ca iiucídad, la  de  i g n o r a r s e  ó no  h a c e r ­
se  c o n s ta r  la  e x is te n c ia  d e  u n a  conces ión  
a n te r io r ,  o s ta  ig n o r a n c i a  no  e s  de  a t r i ­
b u i r  e n  m a n e r a  a l g u n a  a l  q u e  so líc ita  
u n a  m in a ,  in te r e s a d o  e n  q a e  la  i g n o r a n ­
c ia  p ro s p e re ,  s in o  á  l a  A d m in is t rac ió n  
q ue  o to r g a  Jas  co n ces io n es ,  y  e n  el caso  
del p leito  n u n c a  p o d r ía  a p l i c a r s e  d ic h a  
re g la ,  p o rq u e  la  A d m in is t r a c ió n  q ue  en,
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1876 c o a c e J ió  l a  m ia a  «Vicenla» no podía  
i g n o r a r  q a e  e n  1872 h a b ía  o to rg a d o  la  
oVulcano» d e n t ro  de l  m ism o  p e r ím e íro .

C o n s id e ra n d o  q u e  a l  e x i g i r  e l D ecre to -  
ley com o co n d ic ió n  n e c e s a r i a  q u e  pueda 
o t o r g a r s e  u n a  co n ces ió n  m in e ra ,  q u e  el 
t e r r e n o  so lic itado  s e a  f ra n c o  y  r e g i s t r a -  
ble, y  a l  no  a d m i t i r  m á s  c a u s a  de  c a d u c i­
dad de  la s  co n ces io n es  q u e  la  fa l ta  de p a ­
g o  de! c a n o n ,  e«tá fu e ra  de  d u d a  q ue  la 
co n ces ió n  «Vicenta» e s  n u la  desde  su  
o r ig e n  p u e s to  q ue  l a  a d m in is t r a c ió n  con ­
cedió lo q u e  no po-lia conceder  s in  h o l la r  
los d e re c h o s  del d u e S o d e  la m in a  «V ul-  
cano», c u y a  e x is te n c ia  q u i ta b a  la  condi­
ción  de  f ra n c o  y r e g i s t r a b le  a l t e r r e n o  
so lic itado  p a r a  la  m in a  «Vicenta», sobre  
e l q u e  no ten ia  y a  n iiig iu i dereclio  la  Ad­
m in is t r a c ió n .

C o n s id e ran d o ,  r e s  lecto a l  s e g u n d o  e x ­
t re m o  de la R e a l  ór e n  q u e  s e  im p u g n a ,
q u e  la  su s p e n s ió n  de  t raba jos  de  in v e s t i ­
g a c ió n  a c o rd a d a  en  la  m in a  «Vicenta,» 
e s tá  s u je ta  a l  l i t ig io  p e n d ie n te  e n t r e  la s  
conces iones  «Vulcano» y  «V icenta», y 
que d e c la r a d a  ia  e x i s t e n c i a  de  la  p r i m e ­
ra ,  debo m a n te n e r s e  a q u e l la  s u s p e n s ió n .

E O I C T O .

BATAUOl BESERl/A El IM RSS HlÍM. S5 CElSCALli)

Don F ru c tu o s o  M art ín ez  y  M artínez ,
T en ien te  C oronel g r a d u a d o ,  C o m an d an te .
F is c a l  del e sp re sa d o  B ata l lón .

En uso de las facultades que las Ordenanzas 
genei’iiles dei Egércíto me conceden, 
cornil Juez  F isu e l ‘le la causa itisiruide 
contra el 'feniviile del cuadro eventual 
dei reíeriilu Batallón do Reserva, Don 
Manuel Rodríguez Bocalan por el deli­
to de herirla inferida, al de su iniscca 
otase y  Cuerpo Don José  Maidn Diaz, 
por el presente prim er ediclo, cito lla­
mo y  emplazo, á los paisados que el 
dia primero dcl corriente acofnpiñ.tbnn 
al Teniente p. imeramente citado, á ia 
salida do iu Plaza de Toros de esta Giu- 
dml, para que en el término de 10 ilias 
desde b  publicación de este edicto , se 
presenten en Id Fiscalia de mi cargo, 
sita en la Calle de Sixto-Cámara uúme- 
ro  15, cuarto  segundo con objeto ele

Recibiiles dedarac ion . pues de no ve­
rificarlo, se las seguirá el perjuicio á 
que haya lugar: Dado en Linares á los 
12 dÍHs del presente mes de Mayo 
de 1887.

Fructuoso M artínez y  M artínez, 
Por matul iio del Sr. Juez Fiscal, el Te­

niente Secretario
José Schiaffino Sousa.

V A R IE D A D E S .

B L A N C A .  G L O R I A .

C iNTiNUACION. (l)

lii'ga porqueMi convalecencia fué muy 
la debilidad, y la c.'^citacion del sistema 
iiei'viosu eran giandus.

Una mañana me levantó decidido á .salir 
de casa con objeto de d a r  iin paseo en car 
ruajo y a lm orzar con Gloria; pero aun no 
habia terminado de vestirme cuando llego un 
amigo.

— ¿Vas á salir? me pregiinió.
— Si; le respondí, pienso dar una vuelta 

en carruaje, Es el primer día que lo hagn.
— Me alegro, repuso, porque, ¡irecisamen* 

te, venia á buscirt')  por si te era po.sibli‘ 
acompañarme.

— ¿Adonde?
— A casa de Blanca.
—Jamásl El decoro no me lo permite 

Blanca esta enterada da mis amores con 
Gloria.

— Pues bien; Blanc.i, apesar da eso, es la 
que, por mi modiacmn, te ruega vayas.

Acabé (le vestirme y salimos. En el tiem­
po que tardó el coche en i-'-correrel traveclo 
que nos separaba de la casa de Blanca, mi 
amigo me refirió como cst« se hallaba enfer­
ma, en el lecho, del cual no se levaníalji ! n -  
cia unos d ias , y q u e  la amisto-a confianza 
que los uiiia fué la caxisa da que Blanca I- 
hubiese referido todo lo que de mi sabia y 
rogado rnc llevara.

Por fin ll'-gamos.

Vease el núm. 880.

Se habia levantado para recibirme y me 
esperaba sentada en un sillón vestida de 
blanco. Su traje no tenia ningunn c 'a sed n  
adorno y su peinado consutia  en dos herm o­
sas trenzas de color ca.staño (|uo raían por 
delante de sus hombros liasla la cintura. Su 
pálido rostro se veia aiiifnado en aquellos 
momentos por las rosas del rubor. Sus ojos 
tenian una dulzura  inKS[)liciible y sus la- 
bio.s, trémulos, asi como su mnnos quedaban 
vueltas A un p'qut-ño ramo de azah a r ,  dela­
taban la fimociim de que se iiallaba po.seida.

Me pareció á Maigarita, la poética niña 
tan adiniralileinntü concebida por Goethe en 
,su poema «Fausto.»

Ilogóá las pcr.snnas do su familia que la 
rodeaban que nos dejasen solos.-

Cuando todo.s hubieron salido , me señaló 
la banqueta en qu-i apoyaba .sus diminutos 
pris. Silencioso, y sin atreverme á levantar 
mis ajos hasta Blanca tomó asiento donde 
me iinlíraba. Se inclinó liacia mi, dejó el 
ramo en la falda [)úso am bas manos sobre 
m ishorab ios  y moviéndome suavemente.

— .Asi, a.sí ambicionaba verle mi a m o r ,  
ilecia en lauto que con su pañuelo enjugaba 
las lágrimas (pie caían de sus ojos y los mios.

De.s|)ues procurando sonreír tomo el ram  o 
y añadió.

— Mira quo flores tan hermosas; q u e  f ra ­
gancia tan suave exhalan .. .  Son do azahar ,  
simho'o de la inocencia y la pureza .. .  ¡Po­
bres Ames. ,1 Hoy están frescas y encendi­
das; mañana no lendré nada que evidiarlas 
estsran como yo marchitas, aunque siempre 
puras, Sus riitilante.s hojas se replegarán 
.sobre .si mismas y morirán como yo faltas 
(le pletoi'a vital.

Después, llorando amargam ente, toma, 
toma el ramo, dijo y consérvale eternam ente  
•sobri! tu corazón que es el regalo que te hace 
tu novia al ce lebrar sus esponsales con la 
muerte.

— ¡Pobre alma rnia, me atreví por fin á 
decir, no, lu  no morirás, nó. Vivirás para mi 
poripie yo lo quiero, por que quiero hacer 
tu feliciiliid absoluta y completa.

Yo con .solícito y cariñoso afan satrsíuré 
todos t (do.- tus deseos y rodearé la atmósf-"- 
la en que vivas de un tan amoroso encanto, 
que te (¡nternecerá y adm irará , obligan’Iote 
1 olvidai' mis pasada.s falt.ns.

— iAy..l Es tarde ya para vivir; pero a u a  
no lo es para amar. Yo le amo aquí y te 
am aré  en el cielo.'..

O ye; cuando me he visto olvidada por ti  
he rtjgado á  Dios que m e  llevara con él y 
ahora que te veo arrepentítio á  mis pies, y 
siento e scapárse la  vida con mis pa a b ra s ,  
mi dolor es inmenso...

Es preciso morir; perú a/ites de hacerlo, 
si quieres verme resignad.» y hJsW tranqui­
la, has de jiirerme no ver mas A esa mujer, 
piensa en lo fe l iz |q u e  bobieras sido en tre  
mis brazo.s y. respeta mi memoria...

[Pobre Blanca! Sin dejarme hablar, asién­
dome por debajo de ios hombres, como tra ­
tando de levantarme hacia ella, ¿ ’uclin¡in- 
dose al propio tiampo, me presentó su fren­
te tersa y pura y me dijo: besa; y m añana , 
añadió ruborizándose, si cuando vengas ya 
no existo, bésame la boca por que te guar­
daré  mi último suspiro .. . .

* *

Pocos dias después enjel cementerio de ..1 
se lela en una grande y blanca losa.

[:R. I. P.

La Señora Doña Blanca....  falleció á  los 
22  años de  edad .. Su desconsolado esposo 
Don............................................................ '  . . .

Me habia casado con ella in artículo 
inortis.

E doardo Ba l a b a sq u e h ,

Se -vencle
un nov lio de i  años procedente de  una fa­
mosa ganadería .

M ANUAL D E L  M A Q U IN IST A .
Tratado descriptivo de Me&iivoá y  Mit» 

í /uma/uflcomprendiendo el montage 
luccion do las m aqu inas  de tulleres, 
ñas y locomotoras.

Se vende al precio de 15 pesetas en lá 
librería de D. Juan Lozano calle del P utoo.

I m p r e n ta  de M arios .  M o red il la s  33.

MERCADOS DE PLOMO.
Londres.

Plomo Español sin plata 1 2 -7 -6  t.
Id. con piala rico ilc L. 12-17-6  
Id id. ürdiiiar-o á 12 
Mineral de cobré de 8 
Cobre en barras  de L. 3 9 -5  á 3 9 -12  

Cartagena.
Plomo en  barras grandes á 1 3 -75  pesetas, 

los i 6 kilos.
Alcohol de hoja á 11-50 id id.
Sulfuros lio pkunu á 9 -2 5  id. id. 
Carbonato.s con el 50 por iOO á 5 ,37 id. 
Plata de á t ‘50 id. U onzi.

¿ in o re s .
Sulfuros de ¡iloino de 7 ‘25 a 7 ’75 pesetas 

qq. castellano.
Carbonatos con el 50 por 100 á 5 '37  id id 
Alcohol de h u ja á  M ‘60 id. id.
Plomo en barras  á 1 i  los 46 kilo.s.

MERCADO DE LINARES.

íliarros cua<lrailo.> y redondos desde un octava 
do pulgada liasla dos pulgadas de grueso, á 
19, 20, t i  y ¿ í  rs. arroba.

Flejes, á 20 rs. plelina.s, plelinillas y llantas de 
todas dimansiones á 19, 20, 22 y 2-4 reales 
arroba, e.sceplos de formas especiales que son 
¿ 2 4  rs,

A.coro jiar.a barrcua.s dn minas.
,dom cDimin..........................
Chapas dcl número 1 al 12, á 
Idem dcl núinero 13 al 22, á.
Pólvora nagra para barrenos á.
Dinamita de gom a, . á.

Idem. de I , . ¿.
Cefre cinta.....................................
Cofre oo .rdop .............................

60 rs, arroba 
50 « «
38 » «
36 « «
30 y 40 
23 «
20 «

3 « rosco»
2 • »

kilo

Yclasoo H erm anos ,
r is . ( Í.-Í.

Perdigones y balas d" todas c la ­
ses, eii .<aco,-i de A- arrobas ;í . 14
Idem id en sacos de 1 ó 2
arroba ' i 4 2o

Plomo de 1 des|ilaladü . H 50
Id. de 2 . “ en IjHi'ras grandes . 12 50
1(1. id . en barras  cdiiias . 12 50

Alcool de boja, en seras de i  ai 9
robas

Albayalde de 1 .“ en (julvo. 35
Idem de id. (-11 pilones. 32 50
Idem de S.** en ni. , 3U
ld«m d e 3  * en id. . 27 50

M area  «La Cruz.»
Plomo dulce en barras . 5 Í  r

Id. id. barretas. . . 36 «
Plomo 2.* barras . . . 52 «
Id. id. barretas. 34 «

l’ordig oiuis V blas....................... 63 «
Alcohol Hu hoja 46 «

A I V I T I ^ C I O S

M area  «La Tortilla»
Barras de 50 kilos á. 28*26 pts. 100 ks.

id. de 8 á 9 id. 29*35 id. 100 ks 
Planchas (te-cie el n .” 1 al 6 30*50 id 150 ks 
Tubos varias diioensiuiies-37-50 id 100 ks. 
.Munición, todas id' 14 id. quintal casLeilano

C l c r e a l c s .
P e s e t a s .

Tjík ü  Heciólitro de 20 á 22
Candenl id. de 0 á 20
Cebada id. de 13 á 15
Garbanzos id. de 22 ¡i 58
Escaña id. de 0 á 7*50
Habas id. de 15 á 16
Guijas id. de 0 á 12*50

MEVA POlHD.l PIIODIGIOSA PARA HACER SAllR EL CARELIO
C o n d i c i o n e s .— L as  p e r s o n a s  q u e  d e se e n  ie  le s  a d m in i s t r e  e s ta  «N ueva  P o m ad a»  

.Ornense a  m iiles tia  de  p a s a r  p o r  e s ta  ca ¡a.—No se  c o b ra rá  can t id ad  a lg u n a  h a s t a  
v e r  la  sa l id a  del cabello ; pe ro  s í  se e x ig i r á  a l público  deposite  l a  c a n t id a d  c o n v e -  
nu la  e n t r e  a m b a s  p a r t e s  en  u n a  c a s a  de  co m erc io  de su f ic ien te  g a r a n t í a  h a s ta  la  
sa l id a  ib'l cabello; q ue  d esd e  e s te  momen'x) r e c o g e r á  d ic h a  f ianza  e s ta  ca«á 

T a m b ié n  se  vende  e s ta  « N u ev a  P o m ad a»  al p rec io  de 15,25 y  30 p e s e ta s  ta r ro  
P a r a  e v U a r  falsiflcacúones, se  a d v ie r t e  a l oúblico q u e  solo se  e x p e n d e  e n  M ad-id ' 
D esen g añ o ,  26, p r in c ip a l  d e re c h a .  ’
^ Vmita^esol u s iv a  p a r a  la  p r o v in c ia  de  (a e n ,^ e n  L in a res ,  Don C ris tóba l  R o m á n ,

ISIDRO F E R N A N D E Z
Exportador de vinos en A^aldepeñas.

V in o s  f i in o s  d e  V a ld e p e ñ a s .
L a  ú n i c a  r e c o m e n d a c i ó n  q n e  d e  e s to s  v in o s  s e  p u e d e  h a c e r  á  e s te  i l u s ­

t r a d o  p ú p l i c o  e s  l a  g r á n  a c e p t a c i ó n  q u e  p o r  s u  p u r e z a  y  e x c e l e n t e  c a l i d a d  
le  d i s p e n s a n  l a s  p e r s o n a s  m a s  d i s t i g u i d a s  d e  e s t a  c iu d a d .

A P A R A T O S  E L E C T R IC O S .
ILDEFONSO SIERRA 

L O B O ,  8 ,  D U P L I C A D O  
Esta ca.sa acaba de publicar un cftálogo 

general de instrumentu.s ni ra ciencias de 
368 paginas, ilustrado con 706 grabados. 
Comprende la instalación completa de gabi­
netes de  física-

Precios; en Madrid 5 pesetas.— En pro­
vincias 6 pesetas.

Instalaciones de camiirnlllas, pararrayos 
y teléfonos.-Surtido e r  • ' ■ -ijo.

GARNECERIA V A LEN C IA N A , 

jY

Situada en  la calle de B años, esqu ina  
d la P la za  de Abastos.

En e s te  a c re d i ta d o  E s tab lec im ien to  en ­
c o n t r a d  e l  público  n a  a b u n d a n te  s u r t id o  
de  c a r n e s  a e  V aca , T e r n e r a ,  M acho y  Bo­
r r e g o  á  lo s  p rec io s  q u e  d ia r ia m e n te  s e  
s u b a s t e n  e n e l  M a tad e ro  púb lico  de  e s ta  
'-'ludad
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^ L E C O M H E R O

SU PERIORES -CHQCOLftTES
d e

- < M A T 1A S L O P E Z :
M A D R I D . —  E S C O R I A L .

V e n i a  e n  e l  a ñ o  1 8 8 6 ,  4 . 0 0 0 .0 0 0  d e  p a q u e t e s .
Este dato dem uestra la importancia de la Casa y !a predi- 

lección del púplico por esta marca.

TÉS, CAFÉS, SOPAS
De venta en todos los Estableciiuientos de U ltram arinos y  

Confiterías de España.

E X I J A S E  L A  Y E R D A D E E A  M A R C A ,

A G U A S  D E  C A R A  B A  N A
AUTORIZADAS DOR LOS GOBIERNOS DE ESPAÑA 1 FRANllA

' c i n g o m e d a LLa s  d e  o r o  y d i p l o m a s  d e  i i o r i a R .

Sus primeros efectos son purgamos, depurativas, anti-biliosas, anti-lierpélicas y anü-os- 
I lofulosas; pudiéndose administrar á los niiios ó ancianos más débiles, como á las personas 
1 obustas.

Constituyen un verdadero específico en los enfermedades del estómago, hígado, vientre y 
lazo, como las dispepsias, gastralgias, catarros gastro-intostiiialcs, infartos del hígado y del ba- 
i o, ictericia,^estreñimiento del vientre y. todas aquellas que procedan de los órganos que tienen 
relación con el tubo digestivo.

En las enfermedades de la piel ó-manifestaciones cutáneas, hcrpclismo, cscrofulismodlce- 
I  as, ezcemas, oftalmías, erupciones, infartos glandulares y otras, obran del mismo modo que en 
lasanteriores, y on igual forma en las múltiples eofermei ádes d é la  mujer, leucorreas, flujo- 
granulaciones, clorosis, histerismo, íncnstruaclones difíciles y otras muchas, empleadas intes 
I ior y exteriormento.

AGUAS DE CARABAÑA
La última Memoria «icntifica so entrega gratis con las manifestaciones do' cien notables mé- 

dicos certificando la extraordinaria imporLaiKia y aplicaciones do estas preciosas aguas iiatu- 
lalcs, haciéndose constar en ella, también por médicos, qnlmicos é -ínjeitieros,-que no tienen 
analogía, parecido ni semejanza con ninguna otra agua ni producto, ni por sus resultados; n 
I or su composición, ni por su modo de presentaiso ó yacimiento.

Brotan muchas aguas purgantes ó que purgan, y  en España numerosas; en provincias ente- 
1 as pueden estas hallarse en mayor núuero  que las comunes ó potables, b.islando .abrir pozos 
on la faja terciaria do los yesos ó la glauberlta; y todas resultan iguales ó parecidas entro sí, y 
muchas superiores en su composición á las que hasta la fecha están en uso; pero .como cl purgai 
I o es curar y á veces es lo contrario, la Humanidad necesita rnédicamoutos quo bajo la forma 
{ urganle'ú otra, cure las dolencias en lo -enfermos y  cviíe-su presencia en Jos sanos, á cuyo fin 
roncu rrco l  nucvoy precioso medicamento, aguas naturales deCarabaña.

Sus aplicaciones son numerosas, generales; á todos interesa conocerlas; es la Naturaleza 
juien las fabrica y las-pre.senta; á ella corresponde todo.

Se halla en todas las farmacias y.droguerias
Depósito general: K. J. Cliávarri.

87, C A L L E T E  A T O C H A , 8 7 .-M A D R ID ,
En Linares en las farmacias d é  los S res . 'Ü ;  Eleuterio Lomba y Urriola, ü .  Cayetano 

R. Santoyo, D. Diego Serrano y Droguería de D. Francisco de Faula Quiles.— En Bailen, 
D. Manuel F. Navajas.— En Carolina, D. B. Garzón y Escribano ,— En A ndújar ,  Don 
Eduardo Cerrillo. D. José Cerrillo y D. Miguel H e rn á n d e z ,—E n J a é n ,  las principales 
Frm acias.
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Con el nombre de Colonial se vende una imitación de ios 
ACREDITADOS.CHOCOLATES de la COMPAi&lA COLONIAL de 
Madrid.

Las cubiertas son dé los m ism os colores y  llevan.letreros y  
adotnos  parecidos.

El verdadero chocolate  de la COMPAÑIA COLONIAL se 
reconoce iku* las dos palabras  COMPAÑIA COLONIAL que f i­
guran siempre jwnías en ia cubierta y por el adjunto SE­
LLO de ANCORAS e n  el cierre, m a r c a  e n  p r o p i e d a d  d e

COM PAIVÍA CÜIiOñUAS,.

L A  M A R G A R I T A  E N  L O E C H E S .
A U T lB I L I O S á ,  A Ü T ÍH E ÍIP É T IÜ A , A N r i K C R O R A O S A ,  A t l T i S l F I U l G A !  ñ E C O i S T I T O f E H T E

Es la única agua que produce los saludables resultados que todos conocen, pues su 
i so general y constante du ran te  tren ta  y  ires años asi lo dem uestra .

Í<Q confundir lo botella de  L A  M iR G A H íT A  con ia de  otra agua que la ha imitado  
I ara que el público, la confunda eon aquella .

En cotepolcncia LA  M A R G A R IT A  con tadas  las sirniliares, ó que pretenden produ- 
< ir iguales y aun-me/ores resu/iados, fuu declarada la prim era  .la Exposición interna. 
( ional de Niza, obteniendo la primera d istinción, ó sea el

Ü N I C O  G R A N  D I P L O M A  D E  H O N O R  
concedido á Jas de su cisse . cuya disiiiioion no ha  conseguido otra a lguna .antes  .-n 
lespues.

Del minucioso análisis praolieado, duran te  s e is  meses p o r  él repu tado  químico Dr.'!), 
Mainvel Saenz Diez acudiendo á los copioso.s manantiales que nuevas obras han hecho 
iúo  mas abundantes ,  resu lta  que LA M A R G A R IT A  DE L O E C H E S  es en tre  todas las 
conocidas y que se anuncian al j)úblico, la m as rica  en sulfato sódico y magnésico, que 
son los mas poderosos purgantes, y la única  q ue  conlengau carbonato ferroso y  manga- 
noso, agentes medicinales de gran valor como reconstiiuyenles. Tienen Jas aguas  de  ’LA 
MA RGA R IT A  doble cantidad de.gas  carúófu'co q ue  las que pi'elenden ser s im ibares, y 
es tal la proporción y combinación en que se hallan iodos sus componentes, qu e 'ja s  
constituyen en un específico irreemplazable para las enfermedades hei'pctícas. escrofu­
losas y de la matriz , sífilis inveteradas, bazo, es tóm ago, mesenterio, llagas, toses re­
beldes y demás que expresa la etiqueta d é l a s  botellas que so expenden on todas.las  
farmacias y droguerías, y en e l  depósito central, Jard ines , .15, bájo d eb a . ,  donde se dan 
da.O- V esplicaciones.

A L A S i A D R E S D E f A m i L I A
h a r in a  la c t e a d a  n e s t lé .
Alimento completo pára los  niños de corta eda>l y  personas Jebilita.laB, cuya basares la mejor leche de ■vacua suizas.
UnaalimeiiLacion poco racional e.s una>le las causas que mas infiiiyen^n ia.eran imortalidail 

juo se .nota en los niños Ue corta oUaii.
Durante los primeros meses de la vida do la.s criaturas la leclie m aterna se rá  siempre el ali­

mento mas adeciia-lo pero otnuido falta esta, s>;n por motivos Ue salud ó por o tra  cansa-cual­
quiera, la HARINA LACTICADA ÜI5 H. NiíSTLE es el úiiico-nlimento A nue Jebe  re c u r r i r  toda 
madre que desee siiiceraujente cr ia r  á su hijo de una manera oonveiiionte.

Los análisis químicos mas concienzudos verificados por los Doctores ma*s eminentes de Fran- 
V®®® Píitente.que gracias á su composición. LA HARINA LACTEADA

de H. NlibTLL presenta la analogía mas perfecta que darse pueda con la leche ;de la madre -v 
encierra, bajo la forma mas asimilable posible, los elementos todos do.una nutrición completas 
hal.ien. oso visto coronados del éxito mas brillante los difereiitos ensayos practicados en Ja 
Ror'ra etc e tc '" ' V Casas de Expósitosde -Jerez, Lóndres, Paris, 'V ieua,'1(111811,

Se espende  eu  la s  p r in c ip a le s  F a rm a c ia s ,  D ro g u e r ía s  y tien d as de'.D ltram arinos. 
NOTA.—Al a-iqiiiriria no confundirla con o tra  harina (imitación), m ira r  siempre .EL 1 

marca de iabri'in).nrma ilel inventor-y mi nombre como representante  en toda España

Jn a n  U nrique deJongh.

■NIDO

C A M P A N A R I O  6 — L I N A R E S .

A B íT IG U A  Y  ÚIUaCA D R O G U E R IA .
F U N D A D A  E N  1 8 5 0 ,

F á b r ic a  de H ielo, G aseosas y  J a ra b e s , m o v id a  ’á  vajpor. 
F A . H I I A C I Á

Sustancias medicinales.
' líspcefflcos nacionales y 

cxlrangeros.
Esencias de todas clases 

Aguas minerales medicinales 
Bragueros, fajas y vendajes 

Apararos de orlsial y  goma 
Aparatos quirúrgicos. 

Medicamentos dosimétricos 
dcl doctor Burggraeve 

Medicamentosyjara la 
Veterinaria 

Productos para la tintorería 
Depósito do azufre 

y  de productos para la 
fabricación de jabón 

Productos para la fotografia 
y  la pirolácnia 

Bengalas 
Objetos de cristal y  loza

para farmacias y laboratorios 
Productos químicos 

para otras industrias y artos 
Barnices y Colores 

Pinturas preparadas 
Brochas y Pinceles 
Bugias esteáricas 

Esponjas y espátulas 
Perfumería nacional y exl*. 

Bebidas Gaseosas 
do todas cla.sps 

Jarabes de frutas para 
refrescos.

Cervezas Alemanas. 
Hielo artificial transparente 
Muflas, crisoles y  copelas. 

Productos y otros aparatos 
para ensayos de minerales. 

Termómetros y areómetros 
de todas clases.

■ Gafas y  lentes.
Tubos de cristal y  goma. 

Tapones do corcho.
Mantecas, Azúcares, 

Chocolates.
Tés, cafó, moka, -caraGolillo 

m ayagüezy  puerlOTi'ico 
Cartuchos, pólvora de caza 

y munición.
Betunes y pastas para l ím - - 

piar calzado, dorados y 
guarniciones 

C a l  c ó m a n l a s .
Papel y  adornos para ma­

quear y dorar.
Objetos de escritorio. 

Máquinas, Maderas, Dibujos 
y accesorios para calar

P R E P A R A D O S  P O R  J A L D O
Aceito dé hígado bacalao puro, id. ferruginoso, id, iodado—Bálsamo :antirreumático 

id, contra las grietas dcl pezón, id. Opodeldoch cloroformizado.— Bolos anligaslralgicos!
— Elixir odonialgico, id de pepsin.i.—Esencia febrífuga.—Grageas de loduro-ferroso._
id. de ioduro azufre,—Id. de snnlonina-mats-Iombrices—Inyeccionantibleiiórragica—j a ­
rabe de brea,— id. de cáscara do nuez 'verde,id. -para la dentición,— îd. de fosfato do cal,

' —de fosfato ae sosa,-id, iodo-tánico— id. de ioduro de hierro,—id. de laelofosfalo cal, 
' id. contra la Coqueluche.—id. de quebracho,— id. do quina forruginoso,— Id. de rábanos 

ind.edfi — r
da ant

 ̂ iodado,—id. para refrescos de todas cla.sos—Polvos gasíferos simples y  laxantes.— Poma- 
itiliemorroidal,— id, resolutiva.—Sales para baños sulfurosos y  áe mar— Tintura pa- 
ñir las canas,—id, de Mayo para los sabañones.—Tópico anli . í

■ ferruginoso —Agua de Barcelona—id. do Botot—id, do Colonia.
ra teñir las canas,—id, de Mayo para los sabañones.—Tópico anlivenereo—Vino de quina 
ferruginoso —Agua de Barcelona—id. do Botot—id, do Colonia.

Los pedidos á  Dou F r a n c i s c o  de  P a u la  Q i i i le z .= C a m p a n a r io  6 L in a r e s

Ayuntamiento de Madrid




